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RESUMO

Os membros da família Molidae (Actinopterygii:

Tetraodontiformes),  conhecidos no Brasil como pei-

xe-lua, são marinhos e crescem até 4,0 m de compri-

mento mas não apresentam importância comercial.

São apresentados registros de Molidae no litoral do

estado da Bahia, nordeste do Brasil (oceano Atlântico

ocidental). Foram identificadas 3 espécies: Masturus
lanceolatus (Liénard, 1840), Mola mola (Linnaeus, 1758)

e Ranzania laevis (Pennant, 1776). As 2 primeiras es-

pécies estão representadas por 1 exemplar cada, de-

positado na coleção do Laboratório de Ictiologia (De-

partamento de Ciências Biológicas) da Universidade

Estadual de Feira de Santana (Bahia) e preservados. O

exemplar de M. mola mediu, quando inteiro, 1,89 m

de comprimento total e M. lanceolatus 1,12 m de com-

primento total. O registro de R. laevis está baseado

em uma fotografia colorida de 1 exemplar. Estas 3

espécies de Molidae são conhecidas na costa brasilei-

ra, mas o número total de registros ainda é pequeno.
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INTRODUÇÃO

Os membros da família Molidae são marinhos,

habitam principalmente águas oceânicas tropicais e

subtropicais dos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico

desde a superfície até aproximadamente 670 m de

profundidade, às vezes, próximo à costa. Podem atingir

até 4,0 m de comprimento e 2,0 t de peso e estão

representados por 3 gêneros monotípicos: Masturus
Gill, 1884, Mola Koelreuter, 1770 e Ranzania Nardo,

1840, com um total de 4 ou 5 espécies. Os 2 primei-

ros gêneros são considerados por alguns autores si-

nônimos e as 2 espécies incluídas em Mola. No Bra-

sil, são citadas 3 espécies, conhecidas como peixe-

lua: Masturus lanceolatus (Liénard, 1840), Mola mola

(Linnaeus, 1758) e Ranzania laevis (Pennant, 1776)

(CARVALHO FILHO, 1999; CERVIGÓN, 1996;

CERVIGÓN et. al., 1992; FIGUEIREDO; MENEZES, 2000;

HEEMSTRA, 1986; MENEZES et. al.,2003; NELSON,

1994; ROBINS et. al., 1986).

Os representantes da família Molidae caracteri-

zam-se por apresentar o corpo alto e comprimido,

geralmente ovalado e característicamente truncado

posteriormente de diversas formas devido à

reabsorção da nadadeira caudal durante a metamor-

fose e substituição por uma estrutura denominada

clavus; boca pequena e terminal, com uma placa de

dentes em cada maxila; aberturas branquiais reduzi-

das; nadadeiras peitorais curtas; nadadeiras dorsal e

anal altas, de base curta, situadas posteriormente;

pedúnculo caudal ausente; nadadeira caudal ausente

ou formada por alguns poucos raios da nadadeira

pseudocaudal (denominada nadadeira gefirocercal)

derivados de raios migrados posteriormente da dorsal

e anal (CARVALHO FILHO, 1999; CERVIGÓN, 1996;

CERVIGÓN et. al., 1992;FIGUEIREDO; MENEZES,2000;

HEEMSTRA, 1986; NELSON, 1994; ROBINS; RAY;

DOUGLAS, 1986).

MATERIAL E MÉTODOS
O material citado neste estudo encontra-se depo-

sitado na coleção do Laboratório de Ictiologia (De-

partamento de Ciências Biológicas) da Universidade
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Estadual de Feira de Santana (Bahia) preservado em

formol 10%.

A identificação em nível genérico e específico se-

guiu os critérios estabelecidos por Cervigón (1996) e

Figueiredo e Menezes (2000).

RESULTADOS
Masturus lanceolatus (Liénard, 1840)

Um exemplar medindo 1,12 m de comprimento total

e pesando 50 kg capturado na zona epipelágica en-

tre 14°25’S - 38°13’W e 14°28’S - 38°04’W, em 19

de agosto de 2001, com espinhel, durante a Opera-

ção Central VI (Programa REVIZEE/SCORE Central).

Dissecado e inteiro, mas dividido em partes, preser-

vadas em formol 10%.

Outras medidas corporais:

comprimento do focinho: 14,0 cm; diâmetro orbital:

5,6 cm; comprimento da cabeça: 35,0 cm; compri-

mento da base da dorsal: 21,0 cm; altura da nadadei-

ra dorsal: 47,0 cm; comprimento da base da anal: 20,0

cm; altura da nadadeira anal: 42,0 cm; distância entre

a base da nadadeira dorsal e a base da nadadeira

anal: 61,0 cm.

Camada de cerca de 2,0 cm de espessura de gordura

sob a pele.

Mola mola (Linnaeus, 1758)

Um exemplar medindo 1,89 m de comprimento to-

tal, capturado na zona epipelágica, sobre a isóbata

de 1000 m, em frente a Acuípe (localidade de

Olivença, município de Ilhéus, entre 14°58’26”S -

38°48’10”W e 15°02’45”S - 38°34’92”W), em 08 de

fevereiro de 2001, com espinhel, iscado com lula pelo

barco “Xanadu” e desembarcado em Ilhéus.

Cabeça, nadadeiras anal e gefirocercal preservadas

em formol 10%.

Outras medidas corporais:

comprimento do focinho: 25,0 cm; diâmetro orbital:

7,5 cm; comprimento da cabeça: 58,0 cm; altura da

nadadeira anal: 68,0 cm.

Camada de cerca de 5,0 cm de espessura de gordura

sob a pele.

Ranzania laevis (Pennant, 1776)

O único registro é baseado em fotografia colorida de

um exemplar desembarcado na cidade de Canavieiras,

litoral sul da Bahia, coletado entre junho e julho de

1998 com auxílio de linha e anzol, com peso aproxi-

mado de 20 kg; segundo o pescador que o capturou,

o referido exemplar tinha um comprimento aproxi-

mado de 1,20 m. Outras informações não estão dis-

poníveis, pois o exemplar não foi preservado.

DISCUSSÃO

As 3 espécies de Molidae citadas como ocorrentes

ao longo da costa do Brasil por Carvalho Filho (1999),

Figueiredo e Menezes (2000) e Menezes et al. (2003)

foram identificadas também para a Bahia.

Considerado raro, M. lanceolatus habita águas tem-

peradas e quentes de todos os oceanos e alcança

cerca de 3,0 m de comprimento; no Atlântico oci-

dental tem ocorrência desde a Flórida (EUA) ao su-

deste do Brasil; na costa brasileira foi registrado no

Ceará e em São Paulo (FIGUEIREDO;MENEZES, 2000;

HEEMSTRA , 1986;  MENEZES et al., 2003).

M. mola ocorre em todos os oceanos exceto os

polares e alcança cerca de 3,0 m de comprimento;

no Atlântico sul ocidental é citado até a Argentina,

enquanto no Brasil é encontrada no Maranhão, São

Paulo,  Santa Catarina e Rio Grande do Sul(FIGUEIREDO

;MENEZES, 2000; HEEMSTRA , 1986;  MENEZES et al.,

2003).

R. laevis está presente em todos os oceanos e

não excede 80,0 cm de comprimento; no Atlântico

ocidental ocorre desde a Carolina do Norte (EUA) ao

sul do Brasil; na costa brasileira está presente no Cea-

rá, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul (HEEMSTRA,

1986; FIGUEIREDO; MENEZES, 2000; MENEZES et al.,

2003). Com relação ao tamanho, a informação pres-

tada pelo pescador que capturou R. laevis, em

Canavieiras, não coincide com o que é citado na lite-

ratura, necessitando assim de confirmação.

Assim, confirma-se para o litoral da Bahia (nordes-

te do Brasil, Oceano Atlântico ocidental) a presença

de 3 espécies da família Molidae, já conhecidas ao

longo da costa brasileira (o que já era previsto, levan-

do-se em consideração a ampla distribuição deste gru-

po), com base em material depositado em coleção

de M. mola (partes de um exemplar) e M. lanceolatus
(um exemplar completo, mas dividido em partes) e

fotografia colorida de um exemplar de R. laevis.

ABSTRACT

Fishes of family Molidae (Actinopterygii:

Tetraodontiformes), known in Brazil like moon-fish, are

marine and grow until 4,0 m of length but have no

commercial importance. The records of Molidae from

littoral of Bahia state, Northeastern Brazil (Western
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Atlantic Ocean) are presented. Three species were

identified: Masturus lanceolatus (Liénard, 1840), Mola

mola (Linnaeus, 1758) and Ranzania laevis (Pennant,

1776). The two first species are represented by 1

specimen each, housed and preserved in collection

of Laboratory of Ichthyology (Departament of Biological

Sciences) of the State University of Feira de Santana

(Bahia). The specimen of M. mola measured, when

intacted, 1,89 m of total length and M. lanceolatus
1,12 m of total length. The record of R. laevis is based

in colored photography of 1 specimen. These 3 species

of Molidae are known in Brazilian coast but the total

number of records is still little.
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